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Capítulo um: O construtor gigante
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Há muitos e muitos anos, quando o mundo foi criado, os deuses decidiram construir uma cidade fascinante bem acima do céu, a cidade mais sublime e deslumbrante jamais conhecida. Asgard viria a ser o seu nome e ficaria situada na Planície de Ida, na sombra de Yggdrasil, uma árvore colossal cujas raízes desapareciam sob a terra.

Primeiramente, construíram uma casa com teto de prata e assentos para os doze chefes. No centro, bem acima de tudo o resto, estava o maravilhoso trono de Odin, o Pai de Todos, de onde ele podia ver tudo o que se passava no céu, na terra ou no mar. De seguida, fizeram uma bela casa para a rainha Frigg e para as suas adoráveis filhas. Logo depois, construíram uma forja repleta de grandes martelos, tenazes, bigornas e foles, onde os deuses podiam trabalhar na sua atividade preferida, a criação de itens deslumbrantes feitos de ouro. Eram tão bons nisso que essa época ficou conhecida como Era Dourada. Mais tarde, assim que tiveram mais tempo livre, construíram casas individuais para todos os Æsir, cada uma mais bonita que a outra, pois eles iam ficando cada vez mais habilidosos. Eles deixaram o palácio do Pai Odin para o fim, pois pretendiam que este fosse o maior e mais deslumbrante de todos.

Gladsheim, o lar da felicidade, era o nome da casa de Odin, construída totalmente em ouro e situada no centro de uma floresta composta por árvores de folhas avermelhadas, como se fosse uma floresta de outono dourada. Para segurança do Pai de Todos, esta estava rodeada por um rio trovejante e por uma cerca de estacas altas que escondiam um pátio incrível.

O salão prodigioso repleto de ouro era a glória de Gladsheim e o mais extraordinário jamais visto. Valhalla, o Salão dos Heróis, era o seu nome, e estava coberto pelos escudos imponentes dos guerreiros. O teto era feito de lanças entrelaçadas e, antes de um pórtico no extremo oeste, estava pendurado um grande lobo cinzento com uma águia feroz a pairar sobre ele. O salão era tão grande que tinha 540 portões, por onde podiam marchar 800 homens lado a lado em cada um deles. A verdade é que era mesmo necessário ter muito espaço, já que esta era a sala onde Odin recebia todos os bravos guerreiros que morreram em batalha na terra abaixo (nesta altura haviam muitos heróis).

Esta era a recompensa que os Deuses davam pela coragem. Quando um herói perdia a vida gloriosamente, as Valquírias, as nove filhas guerreiras de Odin, levavam o corpo dele para Valhalla nos seus cavalos brancos que galopavam pelas nuvens. Ali viviam felizes para sempre, desfrutando das coisas que mais tinham amado na terra. Todas as manhãs, eles vestiam as suas armaduras e saíam para lutar uns com os outros no grande pátio. Era um jogo prodigioso, prodigiosamente jogado. Não interessava com que regularidade morria um herói, ele sempre revivia a tempo de regressar em perfeitas condições para Valhalla, onde comia um delicioso pequeno-almoço com Jisir. Enquanto isso, as lindas Valquírias que o tinham trazido para ali esperavam na mesa e serviam o hidromel abençoado que só os imortais podiam provar. Os heróis e todos aqueles que viviam em Asgard tinham mesmo uma vida feliz, mas tudo mudou quando os problemas bateram à porta dos deuses após o estratagema de Loki.

Foi assim que começaram os problemas. Os gigantes têm sido hostis para os Æsir desde o início dos tempos, já que os gigantes eram maiores, mais velhos e mais cruéis. Para além disso, eles tinham inveja dos bons Æsir, pois estes últimos estavam a adquirir rapidamente mais sabedoria e poder do que os gigantes jamais tiveram. Foram os Æsir que colocaram os belos irmãos, o Sol e a Lua, no céu para iluminarem o homem. Também foram eles que criaram as preciosas estrelas a partir das fagulhas do fogo. Os gigantes odiavam os Æsir e tudo fizeram para feri-los a eles e aos homens da terra abaixo, que eram amados e protegidos pelos Æsir. Os deuses já tinham construído uma muralha em volta de Midgard, o mundo dos homens, para manter os gigantes longe. Construíram-na a partir das sobrancelhas frondosas de Ymir, o maior e mais velho dos gigantes. Entre Asgard e os gigantes corria Ífing, o grande rio onde nunca o gelo se formou e que os deuses cruzavam pela ponte arco-íris. Mas tal não era proteção suficiente. A sua nova e deslumbrante cidade precisava de uma nova fortaleza.

Então a palavra espalhou-se por Asgard: — Temos de construir uma fortaleza para enfrentar os gigantes. A maior, mais robusta e mais refinada de sempre.

Certo dia, pouco tempo depois após esta decisão ter sido anunciada, apareceu um homem imponente a atravessar a ponte que levava à cidade de Asgard.

— Quem vem aí?! — gritou Heimdall, o vigilante que tinha uma visão tão apurada que era capaz de ver a mais de 150 km de distância, e uma audição tão sensível que conseguia ouvir a erva a crescer nos campos e a lã nas costas das ovelhas. — Quem vem aí?! Ninguém pode entrar em Asgard se eu disser que não.

— Sou um construtor — disse o desconhecido, um indivíduo enorme com mangas arregaçadas para mostrar os músculos de ferro dos seus braços. — Sou construtor de torres robustas e ouvi dizer que a população de Asgard está a precisar de um para ajudar a erguer uma bela fortaleza na cidade.

Heimdall olhou para o desconhecido com muita atenção, pois havia algo nele que os seus olhos perspicazes não gostavam. Mas ele não deu qualquer resposta, apenas soprou o seu chifre de ouro, que dava um som tão alto que podia ser ouvido no mundo inteiro. Todos os Æsir vieram a correr pela ponte arco-íris após ouvirem o som do alarme, independentemente de onde estavam, para saberem quem havia chegado a Asgard. Heimdall tinha o dever de avisá-los sempre que um desconhecido se aproximasse.

— Este sujeito diz ser um construtor — disse Heimdall. — E ele gostaria de ser o construtor da fortaleza da cidade.

— Sim, isso gostaria — acenou o desconhecido. — Vejam só o meu braço de ferro, olhem para as minhas costas largas, contemplem os meus grandes ombros. Não sou o homem de que precisam?

— De facto, ele tem uma estampa imponente — comentou Odin enquanto olhava para ele com ar de aprovação. — Quanto tempo precisarás para construir a nossa fortaleza sozinho? Para nossa segurança, só podemos ter um desconhecido de cada vez na nossa cidade.

— Em três meios anos — respondeu o desconhecido. — Comprometo-me a construir um castelo tão resistente que nem mesmo os gigantes, caso decidam invadir Midgard, conseguirão entrar sem a vossa permissão.

— Ah, ha! — gritou o Pai Odin, bastante satisfeito com esta oferta. — E que recompensa desejas pelo teu auxílio, meu amigo?

Enquanto pensava na resposta, o desconhecido murmurava, puxava e afagava a sua longa barba. E, como se a ideia tivesse acabado de lhe vir à cabeça, falou repentinamente: — Eu vou dizer o meu preço, meus amigos — disse ele. — Um pequeno preço por um grande feito. Eu peço que me deem Freia como esposa e aquelas duas joias brilhantes, o Sol e a Lua.

Os deuses ficaram sérios perante esta demanda, pois Freia era o adorado tesouro deles. Ela era a donzela mais bonita que já existiu, a luz e a vida do céu, e se ela deixasse Asgard, a alegria iria com ela. Já o Sol e a Lua eram a luz e a vida dos "filhos" dos Æsir, os homens que viviam no pequeno mundo abaixo. Mas Loki, o astuto, sussurrou que eles estariam suficientemente seguros se colocassem outra condição da parte deles, uma condição tão difícil que o construtor não a conseguiria cumprir. Após pensar cuidadosamente, ele falou por todos.
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